OS SEGUIDORES DE GOEBBELS

Não posso silenciar diante do que lemos neste espaço, no último domingo. 

Sem pretender fazer psicanálise, ressalto:

1.- É inequívoco: o Governo que tive a honra de dirigir, no período 99-2002, tirou, sim, nosso Estado do cartório! E da crônica policial, também! Basta lembrar a vergonha que os catarinenses sentiram quando a imprensa noticiou o crime dos títulos fraudulentos de SC., Em síntese: se Santa Catarina não tivesse sido retirada da lista dos inadimplentes, não teríamos assinado os contratos de financiamento Microbacias II e BID IV. E, pior: se a situação do Estado fosse a descrita pelo signatário de “Oligarquias e Goebbels”, nosso Estado estaria impedido de contratar o PRODETUR.

2.- Imaginemos se o autor em tela tivesse assumido o governo com três folhas de pagamento atrasadas, obra inesquecível do seu time... Reclama da CELESC, que foi exemplarmente saneada! Vai tentando privatizar os serviços da CASAN, via municipalização – com a omissão de sindicatos que o apóiam - e reclama de compromissos que a empresa tem com o Banco Mundial.  No nosso período, estes compromissos semestrais foram pagos com o dólar chegando a quase 4  (quatro) reais! A propósito, a CASAN já deve estar perdendo cerca de 4 milhões de reais de receita por mês, na atual gestão. E, afirmo: não é verdade que, em “fevereiro: dias mais tarde, o governo federal nos desconta 15 milhões do repasse de tributos para pagar dívidas atrasadas junto ao Banco Mundial”. Esta afirmação - assinada pelo atual governante - não é verdadeira! Não é dívida atrasada do nosso Governo, nem o fato ocorreu em fevereiro, mas em abril, quando, por sinal, a diretoria da CASAN pagou 50% do décimo-terceiro de 2003! Sabem o que fazem os adeptos de Goebbels quando são flagrados em “agressão à verdade?” Mudam de assunto. Veremos como agirá o mesmo autor...

3.- O signatário do texto em comento reclama da situação financeira do Estado. Contudo, certamente sabendo o que faz e o que prioriza, criou 29 secretarias de estado, ampliando de 16 para 45 estes postos do primeiro escalão.  Pediu e obteve, de forma inconstitucional, aumento da remuneração do governador, do vice e dos secretários, em porcentuais de 45,  65 e 10%, respectivamente, contra singularíssimo 1% para os servidores. Aumentou o valor de diárias para o primeiro escalão em 150%, em março, e determinou redução de gastos com diárias em agosto. Fixou-se na idéia de comprar, alugar ou construir um novo palácio.   Goebbels e seu chefe, ambos versados no ramo das consultas ao além, tinham fixação em palácios, chancelarias e bunkers... Saddam, também.

Prometeram muito. Hoje, não hesitariam em prometer o fim da criminalidade (diriam ser questão de determinação política!). Prometeriam o fim da “ambulanciaterapia”; prometeriam isonomia salarial para as polícias militar e civil. Goebbels e seu chefe prometeram um marido para cada moça casadoira... Esse tipo de gente, quando chega ao poder e não consegue cumprir o prometido, escolhe culpados e cria desculpas. Judeus ou árabes (afinal, são primos), russos ou poloneses... “Espalha” que a receita caiu 6% quando cresceu mais de 20%...          

Por tudo isto e  por ser uma questão árida, porém, fundamental, as  inverídicas afirmações do atual governo sobre a dívida de Santa Catarina devem ser objeto de esclarecimento cabal. Trata-se de assunto sério e importante. É necessário que se conheça a dívida do Estado e em que período foram geradas as parcelas que a compõem. Quanto, quando e por que aumentou. É preciso que se conheçam, também, os riscos a que estão expostas as finanças estaduais. Exemplo: contencioso trabalhista e questões judiciais. Enfim, é preciso tratar com seriedade e idoneidade técnica assunto sério como este.

O que não é admissível é que técnicas de Goebbels, da GESTAPO ou da DOPS venham a prevalecer sobre a verdade em tema tão crucial.  

                                            Esperidião Amin, em 05/08/2003.

